
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 1 !..14Voroll 
41/ 

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO 

ASSESSORIA TECNICA DA MESA — A.T.N. 

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO 

PROJETO DE LEI 	 :  0 1-1523/1995 DE 1995 

-* 
-* 

! MATERIA LEGISLATIVA: PL 	 01-1523/1995 DE 14/12/95 

m— 	 -* 

*— 	 -* 

!PROMOVENTE: VEREADOR MARIO NOLA 

*— 	 —* 

!EMENT A: 

Denomina de Clodomir Vianna Monc,a viela Um,localiaa-
da no sekor i59,quadra027, Rio Pequeno, e di out  
provid&ncias. 

ic. 	 •oe 
! 	 ! 
!ODSERVACOE 5: 	 ! 
! 	-- • •••• -- 	- - 	- 	 ! 
! 	CNC Solutions 	 ! 

Tipo: Processo Legislativo 
! 	26/10/2010 14:06:19 	 ! 
! 	 ! ! 00000013707-31 	 ! !  

!

! 	
211111111111111111 1111 11111  UI 11 11111 11111 11111 INE 	

ARQUIVADO Di pc, 	q 1- 	
!
, ! 

! 	 , !  W.et:INV°
IIIMP%- .00,10 

CHMIN 	 ! 
! 	 ChifiriiFsiTQfi 	 r  

-x- 	 * 

, 

COD. 0212  



Waint~a

19Art.

SEÇÃO DE R2A1;::SÃO

14 DEZ 1995

-DT.10-

est/95 - 1-1 11 O

ett 49„tvwervâ ett t9?5,Sala das

READOR J4•ARIO NODA

ice Lider - PTB

LIDO HOJE

cowssõEs DE.:,14 DIZ 1995

01 - PLPROJETO DE LEI -
; 01-1523/1995

Denomina de CLODOMIR VIANNA MOOG,

' a Viela Um (CODLOG 76.653-4) loca

lizada no setor 159 - Quadra 027

- Rio Pequeno - AR/BT.

São Paulo decreta:• A Câmara Mun

- Fica denominadO de CLODOMIR VIANNA MOOG, o logradouro pú 7

blico conhecido como Viela Um (CODLOG 76.653-4) localizada

no setor 159 - Quadra 027 - sendo o seu ponto inicial na

Rua Imperatriz Dona Amelia (CODLOG 21.551-1) e término na

Rua Cabo Severiano da Costa Sampaio (CODLOG 62.221-4) - Vi

la Ramos - Rio Pequeno - AR/BT.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por contadas

dotações orçamentárias prOprias, suplementadas se necessá-

rio.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-

gadas as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenagedo faleceu em 15.01.

1988 conforme publicaçao impressa na Enciclopédia Barca de 1989

110	
página n2 66.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

VIANNA MOOG, Clodomir

Ensaísta, historiador e romancista brasileiro (Sao Leo-

poldo RS, 28-X-1906 - Rio de Janeiro RJ, 15-1-1988) foi, acima de

tudo, um estudioso da cultura brasileira em seus diferentes as-

pectos, criador de que a cultura e a arte possuem uma força capaz

de construir uma sociedade mais justa. Criado em Porto Alegre,

Vianna Moog mudou-se para o Rio de Janeiro em 1923 a fim de cur-

sar a Escola Militar de Realengo, mas, recusado, voltou para o

Rio Grande do Sul e formou-se em direito. Seu primeiro livro, He-

róis da decadência, foi publicado em 1934; em 1936 saiu O Ciclo

•
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do ouro negro,sobre a Amzónia e, em 1938, o ensaio Eça de Queirós

e o século XIX, que mostrou o escritor português como um homem do

século XIX, t eo volúvel quanto seu tempo. No romance, estreou em

1939 com o polêmico Um Rio imita o Reno, sobre a infiltração na -

zista no Brasil e que lhe deu o prêmio da Fundação Graça Aranha.

Eleito para a Academia Brasileira de Letras em 1945 ( cadeira

n2 4), lançou em 1959 Uma Jangada para Ulisses, sobre a geração

dos anos 30. Sua obra mais conhecida é Bandeirantes e pioneiros

ensaios que traça um paralelo entre os desbravadores do oeste no

Brasil e nos Estados Unidos. Nacionalista, o escritor rompeu com

suas origens alemães desde a I Guerra Mundial, recusando-se, in -

clusive, a aprender a língua de seus ancestrais, fato de que se

arrependeu mais tarde. Como representante do Brasil na OEA e na

ONU foi um importante divulgador da cultura brasileira.



PARECER 817/96 DA C0MISSX0 DE COMSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1523/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA CLODOMIR VIAMMA MOOG, o logradouro
palie° conhecido como Viela Um (CODLOG 76.653-4), sendo
seu ponto inicial na Rua Imperatriz Dona Amélia (CODLOG
21.551-1) e término na Rua Cabo Severiano da Costa
Sampaio (CODLOG 62.221-4), no Rio Pequeno, Butantà'.
Esta Comisçao, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçaes sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
p rojeto p ode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para delibera4o, é dispensada a votaç2io em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A p roposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç"ão e Justiça, em 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Melo Rodolfo - Relator
Osvaldo Sanches
'José Viviani Ferraz
Mário Moda



IFe—lha
na, _ao 18.95— I.nR5 (- 19 8.9

KewroEznyaor-:m tgr'„AnZartifflaci RaEiltaaMtrxr.

GOIS, 4) 1;i ti í ,i) de Tállít g' a 1::::Hrrtfri	 ' '' . n eiti 191.31r Salta ''‘) cheta do

	

a ;Icição para o governo) do Ceai á, 	 ouro negro, sobre a Amazónia e, coo
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tiuti, cuja principal bandeira era justa- 	 lo XIX, que mostrou o escritor portu-

	

oleada. combater o coronelismo no Es-	 guês como um homem do século XIX,
tão volúvel quanto seu tempo. No ro-
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Átomo, mecânica quantica, mecartica
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1045 trabalhou no laboratório) de radia- 	 vulgador da cultura brasileira.
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TIC,'; '",: '" :1 paasa ;leni ndo ;IS ei ições de	 -a,vançaclo para o Instituto de '1i-carolo- 	
VIEIRA; D'écio. Pintor brasileiro (Pe-

gira de Massachusetts, e, em 1959, pre- 	
trdpolis RJ, 1922 -- Rio de Janeiro RJ,

tádiri a Sociedad e America na de Ffsica.	 31-V-19;38). Aluno dos gravadores Axel

-a;driy,s torte,

mance, estreou em 1939 com o polémi-

de umn eixo. A descoberta tomou	 os desbravados es do oeste no Brasil c nos

mance, estreou em 1939 com o polémi-
co Urn Rio aflita o Reno, sobre a infil-
tração nazista no Brasil e que lhe deu
o prêmio da Fundação Graça Aranha.
Eleito para a Academia Brasileira de
L£tras ern 194" (cadeira n? 4), lançou
em 1959 Unirtjangada para Ulisses, so-
bre a geraça a dos anos 30. Sua obra
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os desbravadores do oeste no Brasil c nos
Estados Unidos. Nacionalista, o escritor
rompeu cum suas origens alern - s oleada
a 1 Gu rra Mundial, recasando-se, in-
clusive, a aprender a /íngua de seus an-
cestr- is, fato de: (toe se arrependeu mais
tarde. Como representante do Brasil n
OF.A e na ONU foi t . ... importante di-
vulgador da cultura brasileira.
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paaa perd ndo ei ições de

	

Tsáasír.aaaja, varasataa de Morais Feanara. 	 ...in 19 O ligou . se como profe .sor e ffsi-	 Leskoschek e Fayga Ostrower, Décio

'''	 -	 '" 'a' -	 ao -ia Centro de Pesquisas Médicas Roc-	
Vieira foi ligado ao grupo de Frente, Il-
.	 ,	 • a C ........ ,-,...n rItlefTI exnôs

	

"kÁVOR.A., Visrritio de Morais Fernan- 	 ....In 19 O ligou . se como protcrsor e UNI-

	des. Político e militar brasileiro (Forra- 	
. et.) ao Centro de Pesquisas Médicas Roc- 	

Vieira foi ligado ao grupo de Frente, li-

	

o art CE:, 29-N-1919 ---,São Paulo SP, 3- 	 kefeller, na Univeasidad e Estadual de	 derado por Ivã Serpa, com quem expôs

	

V1-1988'a . Filho do ex-Senador e inter- 	
Nova York, tornando-se professor erné- 	 na 1 Exposição Nacional de Arte Abs.

	

v . ntor no Ceará, Manuel Távora e se- 	
Tilo em 1974. Na Holanda deu aulas na 	

trata, realizada em Petraipolis, em 1953.

í ;. 
aho. do .torabt'án político JuArez Tá- . ui:: , ersidade pública de Utrecht e nas • Participou de outras exposições do gru-

	

.,,,: ., . aattolost no colagio militar de seu 	 de laeidert e Anasterdam.	 po era 195-1 a 1965, figurando como um

	

a ao ,:s- e In) do pá. de Janeiro e na F.s-	
dos integrantes destacados do movirnen-

	

adi'daar de Realengo. Até os 30 anos 	 VIANA, Nilson. Jornalista brasileiro 	
to concretista e neoconcretista carioca,

	

,f.d,..ix.,5_1.-se exclusivamente à carreira	 - (Rio de Janeiro R), 21-111-1922 - id., 	
mas, no final da década, começou a

	

itar, cheganele a cok;u1rou 1. Em 1 50	 12-X1-1988). Filho ale operãrios, estudou 	
aproximar-se mais de Alfredo Volpi. Os

, fon i) movi:met-ao que' pretendeu irra-
a posse do preaidente eleito, Jus-

a a ita "a1nbitseltek, e erra 1959 candida-
a.. sa ao governo do Ceará, atlas foi der-
. ;atiça MinLstro da Viação e Obras Pú-
blicas, por . indicação da 1.3DN, no go-
aerno João Goulart, foi governador do

sz'ç em 1962 e em 1964, coro bipar-
rismo, optou pela Arena (Aliança

Renovadora Nacional), par . ido que deu
sustentação atos • governos militares
nós-1964. Novamente eleito deputado
cai I6, foi para o Senado em 1970 e
voltou, pelo voto indireto, para o gover-
ao de seu estado, em 197). Vice-líder
t; Arena entre 19,9 e 1974, adolou

Jan.-apanha em defesa da política nu-
car brasileira e negisaaiou o Acordo Nu-

kaa Brasii-Aleananha.' Em 1979, com
a reformulaçãd partidária, filiou-se ao
PDS, sendo eleito senador em 1982. Em
1986, aliado aw. ::c..rorté,;$ ,Adauto Bezer..
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:a la:olha de naciotrailz.aç ão do petró .. . a trabalhar como reViStra passando, de- 	
morte. Apesar de defender a arte geo-

. ,arara/pólio integral da Petrobras 	 pois, pelas redações da 71-ibuna da lm.	
métrica, sentia-se livre para não seguir

çsss •alas as atividades ligadas ao se- -. presa, Diário Cai-ioaa, Diário de No- • 
conceitos ortodoxos de qualquer natu-

.	 ria .1954 - - foi ''reeleito; - em 1956 - 	 tidas, jornal do Brasil, TV Globo e '1'V
.	 .	 -	 ....	 ew;rnell'À Re-	

reza, e caracterizava-s e pela finura do
tratamerato da cor e, da forma.

_
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V1ANNA :100G, Clotlomir. Ensaís-
ta, historiador e romancista brasileiro
f.São LeoPoldo RS. 28 . X . 1906 -- Rio de
Ja.oeiro RJ, 15-1-1988) foi, aeirn de tu-
do, tun eatudioso da cultura brasileira

'iferentea aapectos, criador cle
urna obra permearia pela convicção de
que á cultur c a arte possuem urna for-
ça én, az d construir urna sociedade
mais justa. Criado Porto Alegre,
Vianna Moog mudou-se para o io
Janeiro em 1923 a ran de cursar a Es-
atila Militar de Realengo, mas, recusa-
do, voltou para o Rio Grande do Sta t. e
for:nau-se can Seu prianeiro li-
vro, Heróis da decadéneia. foi publica-

Manehete. Pertencente à primeira ge- •
ração de copidesques da imprensa bra-
silaisa, foi também professor de jorna- 	

V1NEBERG1 Arthur Polartin. Cirur-

iísmo. na PUC-Rio e na Universidade 	 gião canadense (Montreal, 24-V-1903 --
Gama Filho. id., 26-111-1988)(que desenvolveu o pro-

cedimento Vineberg (1950), um méto-
do cirúrgico de revasculariza r o coração

ta, historiador e romancista brasileiro	 através do transplante da artéria mamã-

:São LeoPoldo RS. 28 . X . 1906 -- Rio de	 ria esquerda interna para a parede do
•
	ja.oeiro RJ, 15-1-1988) foi, acian de tu- 	 coração, de modo a fornecer àquele (11-•

do, tun eatudioso da cultura brasileira	
gão um fluxo sangüíneo alternativo,

na atuas 'iferentea aapectos, criador de	 gramai() oclusões causadas por aaeroscle-

urna Q b fil. 
permeado pela convicção de	 roae ameaçam a perfeita circulação.

que á cultur c a arte possuem urna for- 	 Mais tarde, aperfeiçoo u sua técnica;

ça én, az d construir urna sociedade	 transplantando para o coração tecidos

mais justa. Criado ITI Porto Alegria	 da região intestinal, ricos em vasos saro

Vianna Moog mudou-se para o io de	 gilíneos, que, com o tempo, descnvol-

Janeiro em 1923 a rui de cursar a Fs .	vem novas conecções vasculares com o

atila Militar de Realengo, mas, recusa-	 músculo do coração. Mestre pela Uni-

. do, voltou para o Rio Grande do Sta t. e	 versidade McGill, em Montreal (1928),

for-amua-se em ditado. Seu primeiro li- 	 doutorou-se e-o fisiologia (1933). Antes
de se ligar à equipe do Real Hospital



Papel para informação, rubricado como f

1523	 95
do processo ri° 	 de 19 	 18 	 12 	 95 	 (a)

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 18,12/95.

,	 pArIRt. , PORIA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A. Com da Cond. MON

	  ia 
LUIZ AREIn-: éVf/IVAL110

Au. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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D4•CIO ARRUDA
Presidente

4

cds/if1523-5

.	 ,
Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S"ão
Paulo

Senhor Presidenter.

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç"ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei nR 1523/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

1R - il... bem páblico?

2R - il. oficial e possui námero.de CADLOG?
._

3R -	 A denominaço	 proposta	 (VIELA
CLODOMIR VIAMMA M(300) 	 constitui homonímia?

42 - A descriç"ão e a localizaç'ão da mia no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

classificaço quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiçges
do Decreto nR 27560/80?

Esclareço que tais informaçges s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei nR. 1523/95.

/s a 1. a da COM À. S S 'ãO de sIu st iça , og .f. cz 9G
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A LEErr:M IS227.16

MARIA ANTONIEMnIX DE PAIVA
Sechetátia

RECEBIDO EM LEG. 3'ofl °8 s9C-

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 05.03.96.

-
MOELA BOIMIN ANDREONT
.s-• Chefe de Seção écnica III

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 05.03.96.

ROSMAR1 C	 • DOS SANTOS
Oficia	 • 'dativo

SEGUE 	 "te----	 • Juntado ./Á 	 , nesta data
dccumanto 	 .4 	 a	 impei de in7rmaçáo

rubricado„.1. ....sob folha ..A. no. .6 Q:):

	

Em )9	 19' 12

•



Folha n:  09-	 do prre.

95-
d.

São Paulo, ° 3"	 de março de 1996.

•

•

18 - OF-LE63
OFICIO N.0159/1996 1

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 69 do
Re g imento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1523/95 de autoria do Vereador Mário Nada
- que denomina Clodomir Vianna Moog, a Viela Um (Codlog
76.653-4), localizada no setor 159, quadra 27, Rio Pequeno -
AR/BT - solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar 'a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 1523/95 e do despacho	 da
comissão solicitante, fls. 01 e 06 respectivamente.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Sai rim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas



MEMORANDO•

Folha n.°  Énç 	 do proc.

CÂMARA MUNICIPA N E )S5142 .P
O f u cionário 	

São Paulo,  07  de 	 março 	de 19  96- 

Recebi ofício Leg.3 n 2 159/95,	 de

0743.95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1523/95 , de autoria do Ver. Nítrlo Noda.

Anexo: oópia xorográfioa do PL 1523/95 e do despacho da coreis

011	 sio solicitante, fls. 01 e 08 respectivamente.

côo. 0553

RECEBI Em.

8.1 3 ti 9C

ElienPinha
Oficia de G inets-

SGM/ATL



do processo n? )5 C:Z3 	 de,995	 )9,  os . (a)
g

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça

tã_a_

ANGELA BORb1N ANDREONt
Chefe de Seçao Técnica 111

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



ecebo na ecraissãude
Const i/t,wo e ,IA!s
--- "ri)/	 às 11

	

z 	 s.
Era

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informaçáo, rubricado 	

sob folha 	 n? 	 1 o 

E.  1 	,  o 	 , 	

(a)



Folha 0.0.  '1 `' 	 do voo

n.o .....1.SZS 	 de 19_15___

_Avki

PREi: EiTURA DO 1UNICIP10 DE SA0 PAULO

i.ha de inormacac n. 	

do . 64,4c, 	  n .0 9 00 3 P.9 9 r	 .103/ 9 6 .	
	 -

ROZA MIrust,MP

C "Sa

CAS:-..

. Djuetny

TWORMACOES SOBRE O rl :	 J.!:.,23/95	 MEMO ATL :	 2i.595/95 M.NODA

•
'A) DADOS f 	 DO LOGRADOURO

u=n1. : NAO	 CODLOO :

a) woos Sf .ME A GENOMINACAO ATUAL

HOW . ATUAL :VE UM

DENOMIMACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SODRL O NOME muirosTo

NOME 2ROPOSTO	 VE CLOOOMM YIANNA M000

HOMONTMIA : NAO

•
0) DADOS rECMICOS

SUFIOU.AsITES., CARACTERIZACAO CORRETA

02SERVACOE:.',

ATENCAO! LOGRADOURO NAO OFICIAL DENOMINA— LO SIGNIFICA RECONHECFR SEU
CARATER ;"1.1SLICO COM AS IMLICACOES DECORRENTE DO ATO.
W:.VERA SER CONSULTADO R.I.POIS O CODLOG Esu cnNcELADa.

22/03/96

ALFREDO jOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNIi:A

CASE-4



•
Ver. Dárcio Arruda -

Presidente da Comiss.-

Constituição Justiça

-4

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em,	 1 0319-(

•



n••

•

•

.... ...1..:..?:..... i•o[,;k% 9....n
Wa>,22.e... .. . %	 o Mão; 4 /Ár ,-:,,. --

16 - PAR	 '	 ,.	 ..: •1: ,	.•

16-0817/1996
DA COMISSn DE CONSTITUIÇO 	 _-

E jUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI Nfl 1523/95

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Noda,
visa denominar VIELA CLODOMIR VIANNA M000, o logradouro
pilblico conhecido como Viela Um (CODLOG 76.653-4), sendo
seu ponto inicial na Rua Imperatriz Dona Amé;:aa..:(dODCO13 '"L'[!21'u
21.551-1) e término na Rua Cabo Severiano da COSta-`
Sampaio (CODLOG 62.221-4), no Rio Pequeno, Butant2i.
Esta Com isso a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informacA;es sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comisses
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, 1 e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituição e Justiça, 09 OfC1(

dg/p11523-5



ORLANDO R0q. MENDES
AUXILIA LEGISLATIVO

is

f" . • ..-..."-- ' r. : ‘„, 1 n

• • ', 1!	 .
1	 r •	 • ;-,	 .	 • .	 .

Á Douta Colnissè'.Q.,de:,,,,.,- e
..

Politica2-1kbona; -filetrOpolitana-
o Meio Arnbi:nte _..

Em, 43/ ÜSjj

)

'

,	 t	 .. •

;	 • • 1.•

:	 . • . Recebido ria 
Comltsão.:

Politica Urb. • Rt/e'trop.'e finIveio••'

	

Ambiente	 .
•••'Em /4.06	 as' 16	 n.

,	 .
••:.D ONIZETI	 PONTES• • '"	 '

Assist..
;.>

,	 •	 .•

AO NOBRE VEREADOR

PARk RELATAR.

Sala da Comissão do PoW.ica 	 Mewcee'v-P.1

e Meio Ambiente.

PRESIDEN e.

•



Emílio(Meneghini
esidente

•

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo 	 regimental e	 o da
'7-

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fossg, 'exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que, promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,	 là, 06
7
'•



À Douln COMISSãO de

Curana o r,
Em :. 13  do6/ Vo.

O NIZEp J A. PONTES
Assist Parlamentar

Recebido na Comissão de
• •• EdJc. Cul.. e Esportes	 *
Em 141‘2.156....a 8_21_9,2_ h.

Marco	 ntorro Silva
Secretario

Reg. 10833

AO NOBRE VEREADOR  1-Je. jlek.
PARA RELATAR.

.SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA r

ESPORTES.

--ti is) /  G 	/	
PRESIDENTE

rs iu N qi _-1Q AI• ,v	 DE z..--)Ak..) PAULO

ne1.5

tiú a .. ..5q .._/<,2./9/„94	 o ) 	%,„-/



COMISSRíO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES

ALÁ.'

;	 '1

Senhor Secretário.

CAi%

•

Decorrido o prazo regimental e o da

prorroga4(o, artigos 63 e 64 do Regimento interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comisso,

determino a Vossa Senhoria que promova as providâncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

Em, 2 c)//q

Maurício Faria
Presidente



, •	 I	 I I	 .

•••1	 )

À Douta Comissão de
Finmças c Orçamento

Em. 	

Marcos Antoni o Silva

Secretario
Reg. 10833

MDT, 94 Senhora Chefe, • ----
Do acordo com o Art. 275

, do , rfn,r0tent9. ,.	•o ,arquiva-
,w4 n/ d do preconte

, .	 ,	 ,spe. ki • u	 u .

et 
Marcos 'rAntonio, Silva

Secretar10

' Reg. 10833, •

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA -

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado ci 	

Arquivo em

O Func.'

06/o
r) 

VIVI A NE FF
Assim tente Técnic Dtreçap



PARECER S17/96 DA C0MISS40 DE CONSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1523/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA CLODOMIR VIAMMA MOOG, o logradouro
p áblico conhecido como Viela Um (CODLOG 76.653-4), sendo
seu ponto inicial na Rua Imperatriz Dona Amélia (CODLOG
21.551-1) e término na Rua Cabo Severiano da Costa
Sampaio (CODLOG 62.221-4), no Rio Pequeno, Butantã.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
p rojeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simp les para deliberaç -ão, é dispensada a vota0io em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'âo e Justiça, em 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Melo Rodolfo - Relatar
Osvaldo Sanches
José Viviani Ferraz
Mário Moda
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